




1º Dia
Presença 

Mateus 28.20b
(...) E eis que estou convosco todos os dias até à 

consumação dos séculos.  Os milagres não são uma 
capacidade intrínseca, natural da Igreja, mas do Senhor dela.

 
       Os milagres e o sobrenatural de Deus apenas são possíveis 
graças à sua presença entre nós. É porque Ele prometeu 
e é fiel para cumprir todas as suas promessas, que nós 
podemos desfrutar do seu favor.  A presença do Senhor em 
nosso meio e em nossas vidas é que nos habilita a vivermos 
em outro nível, em outra dimensão, nos garantindo o seu 
mover e agir. Sem a tutela do Senhor e o Penhor do seu 
Santo Espírito somos apenas uma associação, um grêmio 
recreativo, um ajuntamento religioso, mas porque Ele se 
comprometeu em estar conosco é que temos a conexão 
do céu como possibilidade. Mas a presença de Jesus não 
é incondicional, ela precisa ser desejada, buscada, bem-
vinda e amada. Multidões invocam o nome santo de Jesus 
buscando o seu favor, mas não clamam por sua presença, 
lembre-se, o favor de Deus começa com a sua presença.  
Não há benção ou beneficio maior do que a presença manifesta 
do Senhor entre nós. Estas são as últimas palavras do Rei 
Jesus antes de ser alçado às nuvens do céu, o compromisso 
de que estaria conosco para sempre em todos os momento. 
Hoje a sua presença não é física (ainda), mas 
através do seu Espírito Santo que habita em nós.  
É esta presença manifesta que nos garante uma vida de 
milagres!



2º Dia
Clamor

Jeremias 33.3
Clama a mim, e responder-te-ei e anunciar-te-ei coisas 

grandes e firmes, que não sabes.
  
A ação de Deus vem sempre em resposta a um clamor. 

O clamor não é um sussurro ou gemido, mas um urro que 
sai das entranhas da alma e do espírito em direção aos 
céus. Um clamor é sempre o resultado de uma dor ou 
insatisfação, de uma angústia, de uma inquietação, é o grito 
da alma ressequida e que deseja saciar-se, é o choro do 
neném que chama pela mãe e pelo acalento de seu seio. O 
clamor é sempre sincero! Deus se compromete a responder 
o clamor, ou seja, quem clama não fica sem resposta jamais. 
A resposta de Deus é sempre milagrosa e sobrenatural, é 
sempre a ruptura de nossas expectativas, o que às vezes 
nos frustra, pois Deus se comprometeu a responder ao 
nosso clamor, mas não às nossas expectativas, pois Ele 
faz sempre infinitamente mais do que possamos pedir ou 
imaginar. A resposta do céu ao clamor do crente vem em 
três dimensões: grandes, firmes e desconhecidas. O clamor 
tem o poder de gerar coisas para além de nossa capacidade 
de imaginar, são grandes, são monumentais, mais do que 
precisamos. A resposta de Deus também é firme, é sólida, 
é concreta, é real, Deus não é de meias-palavras, Ele tem 
respostas objetivas. E por fim, o clamor traz à existência o 
que não sabemos, o inédito, o novo de Deus.



3º Dia
Poder

Atos 1.8
   Mas recebereis poder, ao descer sobre vós o Espírito 
Santo, e sereis minhas testemunhas, tanto em Jerusalém  
como em toda a Judeia e Samaria e até aos confins da terra. 
 
        O milagre é uma manifestação do poder de Deus. O po-
der de Deus não é uma energia estranha, nem uma capa-
cidade ou aptidão sobrenatural, não é força ou habilidade 
extra-humana, antes, o poder de Deus é uma presença, é 
uma pessoa. O poder de Deus é o próprio Deus presente 
em nós! É esta presença que nos habilita a anunciarmos 
o evangelho e a pregarmos as boas novas do Reino de 
Deus. É poder para testemunharmos - sem poder, sem 
Evangelho! O que confirma a pregração do Evangelho são 
os milagres, sinais e prodígios, e o que habilita este mover 
é o poder do Espírito Santo, e o que libera este poder é 
a sua presença. O poder que o Espírito Santo libera em 
nossas vidas não é o poder bélico militar ou econômico, 
também não é politico, não é força e nem violência, mas 
é um poder transcendente capaz de romper com todas 
as esferas humanas e sua limitações. O poder da unção 
divina é o mesmo poder que estava presente na criação 
do mundo, é o mesmo que se movia sobre a terra caótica 
em processo criativo, também é o mesmo Espírito que 
ressuscitou o Senhor Jesus dentre os mortos. A pessoa 
Divina do Espírito Santo está presente na Igreja e é Ele 
quem nos autoriza a vivermos em uma atmosfera de mila-
gres, só precisamos estar em comunhão com sua pessoa.



4º Dia
Sem Impedimentos

Isaías 43.13b 
(...) agindo eu, quem o impedirá?

Na cultura futebolística não existe nada mais frustrante 
que o gol impedido. A torcida vibra esfuziante indo ao delírio, 
mas lá está o bandeirinha desmancha-prazeres apontando o 
impedimento. Em tempos de VAR (Vídeo Assistant Referee), 
a vida dos goleadores está complicada, ficando cada vez 
mais difícil fincar o tento a seu favor e, para piorar ainda 
mais, há a maldição do apito amigo, onde juiz e auxiliares 
mal-intencionados operam em conjunto para prejudicar 
alguma equipe. O diabo é assim, está sempre trabalhando 
contra nós, tentando nos barrar, nos impedir, deter o 
nosso avanço e nossas conquistas, seja através de nossos 
erros, impedimento legítimo, ou criando situações que nos 
embaracem através de armadilhas especiais. Mas temos um 
artilheiro imparável, que nada pode deter, nem VAR, nem 
apito amigo, nem a truculência do adversário. Deus está do 
nosso lado da partida, com Ele não há impedimentos, se 
andarmos em fé, viveremos a vitória. Muitas vezes vivemos 
impedimentos e bloqueios em nossas vidas por insistirmos 
em nossas próprias jogadas, aí o impedimento vem mesmo, 
porque não temos a visão de jogo que o nosso mestre tem.
Na ação de Deus não há nada que possa resistir, por isso 
precisamos viver em fé e andar em dependência dEle. Se 
crermos, viveremos maravilhas!



5º Dia
Coisas Maiores

João 14.12
Em verdade, em verdade vos digo que aquele que crê em 
mim fará também as obras que eu faço e outras maiores 

fará, porque eu vou para junto do Pai.

O Senhor Jesus nos deixou um legado e uma missão, 
irmos além, fazermos mais, superarmos até mesmo as suas 
obras. Lhe parece impossível? Para mim também, talvez 
porque realmente o seja, pois como excederemos em obras 
o nosso salvador, perfeito em seu caminho e ministério? 
Ao dizer-nos que faríamos obras ainda maiores das que Ele 
operou, Jesus nos chama para fora do comodismo e da 
mediocridade das coisas triviais e ordinárias, e nos desafia 
a vivermos um estilo de vida sobrenatural. A Igreja não 
pode se intimidar e fugir de sua vocação para os milagres, 
precisamos nos engajar num processo de gerar o impossível 
e avançarmos em fé. Aquele que crê realizará proezas e 
tocará o intangível. A missão que o Senhor Jesus delegou 
para a Igreja foi a de ser e fazer coisas extraordinárias e 
não se contentar, ou acomodar, com o razoável, há uma 
eternidade de novidades que podemos trazer à existência 
através da fé. O bom é inimigo do excelente, já diz um 
ditado popular, mas a mesma premissa vale para as coisas 
espirituais, pois uma vida boa e confortável pode estar na 
verdade nos separando do extraordinário de Deus para nós.
Toda dificuldade é uma oportunidade de vivenciarmos o 
mais, o além, o sobrenatural de Deus para nós.



6º Dia
Rios e Estradas

Isaías 43:19
Eis que faço coisa nova, que está saindo à luz; porventura, 
não o percebeis? Eis que porei um caminho no deserto e 

rios, no ermo.

Quem não gosta de novidades? Ainda mais, se essas 
novidades vierem de Deus, Ele mesmo as está fazendo. 
Mas, para que as coisas novas tenham seu lugar, as coisas 
velhas precisam sair. Isso significa que se faz necessário 
uma “faxina”, sim, é hora de abandonar as coisas velhas: 
aquela velha mágoa que não se cura, aqueles desejos 
antigos que te escravizam. E não é somente coisas ruins 
que devem ser deixadas para trás, algumas vezes nos 
prendemos a momentos bons que vivemos no passado, 
e não conseguimos avançar para outros melhores que o 
Senhor nos têm preparado. Pode acontecer que, neste 
momento de transição, quando o velho sai e o novo chega, 
você fique paralisado, o medo, a insegurança se aproxime. 
Não tema, crê somente e enfrente a paralisia, avance para o 
novo de Deus. Há alguns anos, nosso país, o Brasil, precisou 
ser desbravado, e estradas foram construídas em meio 
a florestas e lugares desertos. Penso que, o profeta, ao 
escrever esse texto, nos fala disto - novos caminhos sendo 
construídos na sua vida e, para isso, é necessário esforço 
e empenho. Para que um rio passe no meio do deserto se 
faz necessário um Milagre, e isso é especialidade do nosso 
Deus! Existe a sua parte, e existe a parte de Deus. Faça a 
sua, pois Ele, com certeza, fará a Dele. Viva o Novo de Deus 
agora!



7º Dia
Preparado para as alturas

Habacuque 3:19
O SENHOR, o Soberano, é a minha força; ele faz os meus 

pés como os do cervo; faz-me andar em lugares altos.

A força que recebemos de Deus nos leva a viver outros 
níveis de fé, a ter pés como os da corça e nos capacita a 
correr rápido como uma flecha. E não somente ganhamos 
velocidade, como escalamos montanhas (dificuldades) com 
agilidade para prosseguir. Estas características pertencem à 
corça e, entre outras coisas, ela é um animal resistente, que, 
mesmo quando perseguido, tem fôlego o bastante para se 
esconder nas correntes do rio, até que seus predadores 
desistam da caçada.Alguém que esteja disposto a provar 
as alturas precisa também estar disposto a ser treinado. 
Ninguém que deseja escalar uma montanha o fará sem 
preparo e treino, sem dedicação e diligência. O mínimo 
de tempo de preparo para se escalar uma montanha é 
de 3 meses.  Assim, também, somos treinados por Deus, 
antes de alçarmos voos altos. Um bom exemplo, na Bíblia, 
é o de Pedro. O discípulo e apóstolo foi treinado pelo 
próprio mestre Jesus, viveu experiências sobrenaturais, 
testemunhou curas, ressurreições, multiplicações. Mas a 
prova final veio durante a prisão de Jesus, quando Satanás 
o “peneirou”. Mas tudo não passou de uma prova e Pedro, ao 
final, recebeu nota máxima, para então provar as alturas. O 
Senhor me fará correr quando necessário, escalar quando 
preciso, e me levará a lugares altos.



8º Dia
Bondade e Misericórdia

Salmos 23:6
Bondade e misericórdia certamente me seguirão todos os dias 

da minha vida; e habitarei na Casa do SENHOR para todo o 
sempre.

Existem Milagres que acontecem em nossa vida que, 
simplesmente, não percebemos. A Bondade e a Misericórdia 
de Deus são alguns destes Milagres. Veja, todos os dias 
provamos da Bondade de Deus sobre nós, Seu cuidado, 
livramentos incontáveis, amor, paz, alegrias, atenção (Já parou 
pra pensar que onde você estiver, Ele está pronto para te ouvir 
e te falar?!). Sua Bondade não tem fim, pois, como Jesus, Seu 
Filho Primogênito, disse: “Por que me chamas bom? Ninguém 
é bom senão um, que é Deus.” (Mc 10:18) E sua Misericórdia 
então? Ela se renova a cada amanhecer.  É mais ou menos 
como quando usamos a bateria do celular o dia inteiro, até 
a última carga, o último 1%, mas então ligamos o celular na 
energia durante a noite e vamos dormir. Na manhã seguinte, 
ao olhar a tela do aparelho, a carga antes usada foi restituída, 
e agora teremos todos os benefícios novamente, do nosso 
celular. E misericórdia fala sobre compaixão e coração, outra 
definição seria: encher o coração da miséria do outro. E 
não foi exatamente isso que o Senhor fez e faz conosco, 
todos os dias?! Não importa o tamanho da sua necessidade 
ou dificuldade, o Senhor sempre se mostrará Bondoso com 
você. Não importa quanto seja sua miséria, Ele sempre usará 
de misericórdia para com você!



9º Dia
Um Alvo, Uma Meta - Foco

Filipenses 3:14
“prossigo para o alvo…”

Um dos conceitos mais trabalhados na neurociência 
atualmente é o foco, também chamado de mindfulness 
ou atenção plena. É a capacidade de concentração nas 
experiências, atividades e sensações do presente, também 
a consciência das próprias emoções e pensamentos 
imediatos. A enxurrada de informações que recebemos a 
todo o momento nos coloca em um estado de aceleramento 
emocional, que gera em nós uma grande força de dispersão. 
O excesso de estímulos vem desde a infância, o que tem 
culminado hoje em transtornos de hiperatividade e déficit 
de atenção, roubando do ser humano a capacidade de focar 
no alvo desde cedo. A palavra pecado no grego bíblico é 
hamartia, que significa simplesmente errar o alvo. O pecado 
que destrói o homem não é exatamente a imoralidade, os 
vícios, a falta de caráter ou qualquer outra peça, mas é 
perder o foco de sua existência. Tudo aquilo que lhe tira 
do caminho em direção à soberana vocação é pecado. O 
apóstolo Paulo afirma aqui que ele prossegue, que não para, 
não desiste, não sai da rota, mas permanece focado no 
mais importante, o seu alvo. Como diz o personagem de 
um livro infantil: para quem não sabe para onde vai, qualquer 
caminho serve.



10º Dia
Honra, Unção e Alegria

Salmos 23:5
“Preparas-me uma mesa na presença dos meus adversários, 

unges-me a cabeça com óleo; o meu cálice transborda.”

O caminho em direção ao alvo estabelecido pelo Bom 
Pastor nos coloca em meio a um vale profundo, mas também 
nos destina a três condições extraordinárias de sucesso e 
benção sem medidas. A primeira condição é a da honra. O 
salmista diz que o Bom Pastor nos prepara um banquete na 
presença daqueles que nos odeiam, que querem o nosso 
mal. Existem lobos à espreita torcendo por nossa queda, mas 
quando nos submetemos ao pastoreio do Senhor Jesus, 
ele nos honra diante dos nossos adversários. A segunda 
condição é a da unção. O Bom Pastor unge a cabeça de 
suas ovelhas para que parasitas não se alojem em suas 
mentes. A mesma presença que no corrige e nos ensina é 
que nos fortalece e capacita. A unção do Espírito Santo é 
a presença manifesta de Deus em nossas vidas. A terceira 
condição é a alegria. O cálice cheio de vinho representa a 
alegria transbordante do Espírito Santo, nos conduzindo a 
uma vida abundante e plena, sem falta de nada. Quando o 
nosso alvo é fazer a vontade de Deus com todas as nossas 
forças, somos atingidos por estas três verdades espirituais: 
a honra, a unção e a alegria do Espírito.



11º Dia
O Leproso Purificado

Mateus 8:2
“E, eis que veio um leproso, e o adorou, dizendo: Senhor, se quis-

eres, podes tornar-me limpo.”

Na história da cura do leproso que fora purificado por 
Jesus (Mateus 8:1-4), podemos observar que ele tomou 
três iniciativas que, apesar da enorme adversidade que 
enfrentava, foram atitudes exemplares. Primeiramente, 
diante da adversidade, não podemos deixar nosso espírito 
se abater. O abatimento espiritual leva-nos a sentimentos 
de vitimismo. Uma pessoa que se abate na adversidade 
terá maior dificuldade de superação. Apesar da doença 
do corpo, a saúde mental e espiritual do leproso não foi 
afetada. Ele não desanimou! Em segundo lugar, devemos 
nos aproximar ao máximo de Jesus. O leproso chegou 
tão perto de Jesus que foi por Ele tocado. Se quisermos 
uma vida de milagres não podemos segui-lo à distância. 
Por fim, precisamos demonstrar gratidão. Jesus disse para 
o leproso ir até o sacerdote e apresentar uma oferta, ou 
seja, demonstrar publicamente sua gratidão. A gratidão é 
o combustível do milagre. Devemos ser gratos em todo 
tempo (1 Tessalonicenses 5:18).



12º Dia
O Centurião de Carfanaum

Mateus 8:10
“Jesus admirou-se e disse aos que o seguiam: “Digo-lhes 

a verdade: Não encontrei em Israel ninguém com tamanha fé.” 
 
     Em Mateus 8:5-13  temos uma das histórias mais 
surpreendentes da Bíblia. Esse texto mostra como a fé 
de um homem surpreendeu a Jesus. Este homem era um 
centurião romano que estava com um dos seus servos 
doente e em “terrível sofrimento”. Ao pedido de ajuda, Jesus 
prontamente se dispõe em ir até a sua casa. Porém, a atitude 
desse homem provocou um grande milagre em sua casa: 
“Senhor, não mereço receber-te debaixo do meu teto. Mas 
dize apenas uma palavra, e o meu servo será curado”. Jesus 
ficou maravilhado, pois a atitude do centurião revelou o tipo 
de fé que provoca milagres. Primeiramente, ele confiou na 
suficiência da Palavra de Jesus, não duvidou do poder da 
Palavra que opera milagres. Em seguida, ele reconheceu a 
autoridade de Jesus, pois que bastasse apenas uma ordem 
e a enfermidade iria embora. E, finalmente, ele declarou 
o Senhorio de Jesus, dando-lhe um tratamento de honra 
e reverência. Independente das circunstâncias e das 
distâncias é preciso crer que basta confiarmos numa só 
palavra de Jesus para que tudo possa mudar, pois o Senhor 
deseja realizar um grande milagre na sua casa.



13º Dia
A Viúva de Naim

Lucas 7:11,12
“Jesus foi a uma cidade chamada Naim, e com ele iam os 

seus discípulos e uma grande multidão. Ao se aproximar da 
porta da cidade, estava saindo o enterro do filho único de 
uma viúva; e uma grande multidão da cidade estava com 

ela.”
Em Lucas 7:11-16, temos o relado de duas multidões que 

se encontram diante do portão da cidade de Naim. Apesar 
do lugar e ambiente serem os mesmos, os sentimentos não 
poderiam ser mais diferentes e contrastantes. Uma multidão 
extremamente alegre e satisfeita, a outra, entristecida e 
desesperançada. A diferença? A primeira seguia Jesus, 
autor e doador da vida, a segunda seguia algo morto, inerte. 
Porém, encontros com Jesus tendem a mudar radicalmente 
desfechos que seriam trágicos. A primeira atitude de Jesus 
foi “olhar” para aquela mulher. Ele vê tudo o que está ao seu 
redor. Depois, Ele “se compadeceu dela”, isto é, se comoveu 
da sua dor. Ele conhece as profundezas do nosso ser. Em 
seguida, Jesus falou com ela: “Não chores”. Antes de tratar 
dos nossos problemas, Jesus quer tratar conosco: das nossas 
dores, angústias, aflições, decepções, etc. Jesus interrompe 
o cortejo fúnebre e ordena: “Jovem, eu lhe digo, levante-se”. 
Pleno poder e autoridade, Ele proferiu uma palavra operadora 
de milagre que nem a morte pôde resistir. O milagre da 
restituição se concretiza, pois Jesus “o entregou à sua mãe”. 
Agora as duas multidões se tornam uma só e, tomada de 
temor reverente, “louvava a Deus”.



14º Dia
A mulher Cananeia

Mateus 15:28
“Jesus respondeu: ‘Mulher, grande é a sua fé! Seja conforme 

você deseja’.” 

Estando em território gentílico, o Senhor Jesus teve 
um encontro inusitado com uma mulher Cananeia (Mateus 
15:21-28) que lhe pede ajuda para sua filha. Esse episódio 
nos ensina três lições espirituais valiosíssimas. Num primeiro 
momento, ela saiu clamando em alta voz: “Filho de Davi, 
tem misericórdia de mim!”. A princípio, Jesus não lhe 
deu resposta alguma, mas, pela sua insistência, Ele disse 
que primeiro atenderia as ovelhas perdidas de Israel. Sua 
primeira tentativa fora frustrada. Ela foi ignorada. Ela poderia 
ter desistido ali. Numa segunda tentativa, a despeito da 
dura recusa inicial, ela demonstrou espiritualidade ao curvar-
se aos pés de Jesus num ato de adoração que raramente 
Jesus encontrara em território judeu. A resposta? “Não 
é certo tirar o pão dos filhos e dá-los aos cachorrinhos”. 
Segunda tentativa frustrada. Ela fora diminuída. Ela poderia 
ter desistido ali! Porém, numa tentativa derradeira, ela 
retruca: “mas até os cachorrinhos comem das migalhas 
dos seus donos”. Os judeus haviam rejeitado Jesus, o pão 
vivo vindo dos céus, porém, ela considerou que os resíduos 
das bênçãos de Deus eram-lhe mais que suficientes. Ela foi 
recompensada aqui!



15º Dia
A sogra de Pedro

Marcos 1:31
“Então ele se aproximou dela, tomou-a pela mão e ajudou-a a 

levantar-se. A febre a deixou, e ela começou a servi-los.” 

Em certa ocasião a sogra de Pedro ficou acamada 
devido a uma febre alta (Marcos 1:29-31). Mesmo a casa de 
uma pessoa de Deus não está livre de enfermidades e outros 
males. Entretanto, o problema não tem a palavra final quando 
Jesus está presente. Ao chegar à casa, não tardaram em falar 
para Jesus a respeito da situação dela. Jesus jamais se recusa 
em atender uma atitude de fé que brota de um coração 
sincero e puro. Jesus se aproximou dela, pois Ele é o Deus 
sempre presente; depois, o Senhor a tomou pela mão, pois 
Ele é o Deus sempre disposto em abençoar; em seguida a 
levantou, pois Ele é o Deus que sempre nos mantêm em pé na 
adversidade. No geral, uma pessoa com febre alta ficaria fraca 
por algum tempo. Contudo, ela repentinamente ficou boa e os 
serviu. Esse fato demonstra que o milagre foi tanto completo 
como permanente. O poder de Deus emanava através de 
Jesus. E nós também podemos ter idêntica certeza, se nos 
entregarmos totalmente ao Senhor.



16º Dia
O Paralítico conduzido por quatro 
amigos

Marcos 2:4
“Não podendo levá-lo até Jesus, por causa da multidão, 

removeram parte da cobertura do lugar onde Jesus estava 
e, através de uma abertura no teto, baixaram a maca em que 

estava deitado o paralítico.” 

A arquitetura das nossas casas foi projetada para 
atender nossas necessidades. A sala, a cozinha, os quartos, 
foram feitos com propósitos específicos. Porém, em Marcos 
2:1-12, temos uma história maravilhosa em que uma casa 
sofre uma pequena “reforma” para se adequar à presença de 
Jesus. Havia uma reunião feita em torno de Jesus para ouvir a 
Palavra de Deus, quando quatro homens chegaram trazendo 
um paralítico. Eles conseguiram enxergar a possibilidade 
de um grande milagre. Mas, para que isso ocorresse, eles 
precisariam se aproximar ao máximo de Jesus, e de forma 
inusitada. O problema inicial era a multidão que os impedia de 
se aproximar. Muitos cristãos se afastam de Jesus por causa 
de pessoas, sejam de picuinhas, desentendimentos bobos, 
falhas dos outros, etc. Esses quatro amigos não perderam 
tempo olhando para a multidão. Muitas vezes sentimos que 
nossas orações não passam do telhado das nossas casas. 
E isso tem uma explicação: não damos abertura para Jesus 
agir em nossas vidas. O telhado representa toda barreira 
que nos mantém distantes de Jesus. Se quisermos provocar 
o milagre na nossa vida, precisamos realmente abrir um 
espaço para nos conectar com Ele.



17º Dia
A Mulher Hemorrágica

Lucas 8:43
“E estava ali certa mulher que havia doze anos vinha sofren-
do de uma hemorragia e gastara tudo o que tinha com os 

médicos; mas ninguém pudera curá-la.” 

Como é difícil quando passamos por situações 
embaraçosas e desencorajadoras que estão além da ajuda 
e do conhecimento humano. Todos nós, eventualmente, 
chegamos ao ponto onde essa mulher estava. Porém, 
apesar da sua debilidade, nenhum obstáculo lhe serviu de 
empecilho. Jesus frequentemente atraía multidões, mas a 
maioria que o buscava não tinha um contato pessoal com Ele 
(João 6:24-29,60-69). É dito nesse texto, de Lucas 8:43-48, 
que uma multidão apertava e oprimia o Senhor, mas apenas 
uma mulher o tocou com fé e com propósito definido. E, 
por isso, ela foi milagrosa e imediatamente curada da sua 
hemorragia. Multidões vêm e vão, mas apenas aqueles que 
tocam em Jesus recebem milagres. Muitas pessoas vão à 
igreja porque estão acostumadas a ir. Elas oram, cantam, 
ouvem, choram, mas isso é tudo, elas não tocam em Jesus 
com fé. Ao despedir a mulher, Jesus disse: “a tua fé te 
salvou; vai em paz”. Isso é uma promessa também para nós 
hoje. Lidamos com os dias maus da hemorragia existencial 
do medo, da angústia, das aflições. Mas, agora, ao tocarmos 
em Jesus pela fé, podemos voltar com o milagre da cura, 
da salvação, da vida abundante. Podemos voltar para casa 
em paz!



18º Dia
Jairo, o principal da Sinagoga

Marcos 5:36
“Não fazendo caso do que eles disseram, Jesus disse ao 

dirigente da sinagoga: ‘Não tenha medo; tão somente creia’.”
 

       Jairo, principal da sinagoga, se apresenta diante de 
Jesus reconhecendo sua soberania e, humildemente, pede 
que cure sua filha que estava à beira da morte (Marcos 5:21-
24,35-43). Jairo se coloca diante de Jesus de forma correta, 
ele se prostra, se humilha, clama e crê. Porém, ele se excede 
em escolher qual forma Jesus deveria usar para realizar o 
milagre: ir depressa e impor as mãos sobre a menina. Muitas 
vezes agimos de forma prepotente quando, em situação 
trágica e desesperadora, esquecemo-nos da nossa 
incapacidade, então oramos e imaginamos a maneira que 
queremos que Deus aja. Se soubéssemos como solucionar 
os problemas, por que pedir para Deus? Deus é quem escolhe 
os métodos de ação, a nós cabe apenas submetermos 
ao seu cronograma. Jesus não precisa se apressar; ainda 
haveria de curar outras pessoas no caminho (Marcos 5:25-
34). Calmamente, então, Ele continuou sua caminhada e, 
no tempo oportuno, realizou um grande milagre. No correr 
dessa narrativa, aprendemos que não devemos temer diante 
de uma tragédia ou causa aparentemente impossível. Basta 
somente crer e, calmamente, o Senhor realizará o maior dos 
milagres na sua vida.



19º Dia
Os Discípulos

Mateus 14:31
“Imediatamente Jesus estendeu a mão e o segurou. E disse: 

‘Homem de pequena fé, porque você duvidou?’”
 

         Quem nunca enfrentou uma situação difícil e pensou 
que jamais sairia dela? Todos nós de alguma maneira já en-
frentamos adversidades que foram como “ventos contrá-
rios” que tentaram nos levar para o sofrimento e a destrui-
ção. Nessa mensagem percebemos a aflição dos discípulos 
num barco à deriva (Marcos 14:22-33). A princípio as condi-
ções climáticas eram favoráveis, porém, já no meio do mar, 
o barco começou a ser açoitado pelas ondas. Os discípulos 
estavam temerosos diante daquela situação. Aqui temos 
um quadro da vida quando tudo vai bem de início, mas de 
repente os ventos começam a soprar contrariamente. No 
entanto, quem vem por sobre as águas é maior do que o 
medo e do que todas as ondas que se levantam contra nós. 
Jesus vem para nos levantar. Se você estiver afundando, 
é hora de clamar: “Senhor, me salva”. A fé que enfrenta os 
ventos contrários e vence as ondas é aquela que não se 
intimida com o gigantismo dos problemas, mas permanece 
olhando firmemente para Jesus.



20º Dia
Os dois cegos

Mateus 9:28
“Entrando ele em casa, os cegos se aproximaram, e ele lhes 

perguntou: ‘Vocês creem que eu sou capaz de fazer isso?’ Eles 
responderam: ‘Sim, Senhor!’”

Dois cegos seguem a Jesus, clamando pela rua (Mateus 
9:27-30). A cegueira dificilmente tem cedido ao poder dos 
médicos comuns, mas Jesus de forma alguma tem um poder 
ordinário. Esses dois cegos expressaram quase uma fé cristã, 
pois reconheceram Jesus como o Messias, ao chamá-lo 
“filho de Davi”. Após seguirem Jesus desde boa distância e, 
certamente, com certa dificuldade por causa da cegueira, 
chegam até sua presença. Quando Jesus lhes perguntou se 
tinham fé para receberem o milagre, não titubearam: “Sim, 
Senhor”. Aqueles cegos jamais duvidaram do poder da fé. A 
fé serve de elo entre o poder de Jesus e a vida do homem. 
Devemos aplicar esse poder em todas as esferas da vida. 
A fé é importantíssima. Foi a fé que levou aqueles cegos a 
reconhecerem o Senhorio de Jesus, a fazerem uma oração 
condizente com a circunstância, a perseverarem na busca 
e a demonstrarem confiança inabalável no seu poder em 
tempos de necessidade urgente.



21º Dia
O melhor da festa

João 2:10
“Todos servem primeiro o melhor vinho e, depois que os con-
vidados já beberam bastante, o vinho inferior é servido; mas 

você guardou o melhor até agora”. 

Nem sempre as coisas acontecerão do jeito que 
esperamos, ainda que tudo tenha sido planejado e realizado 
conforme o plano. De repente, somos confrontados com 
um problema que pode nos envergonhar e nos entristecer, 
num dia importante de nossas vidas. Houve um dia assim 
na vida de um casal na cidade de Caná da Galiléia. Estavam 
vivendo o sonho do matrimônio, acompanhados das famílias, 
dos amigos, festejando com alegria, música, comidas 
e um bom vinho. Na lista de convidados estava Jesus. 
Durante a festa, o vinho acabou. E agora? Quantas vezes 
no nosso cotidiano, celebrando a festa da vida, também 
o “vinho” que nos mantinha alegre se acaba, trazendo 
preocupação, medo, vergonha e desespero. Nossa saúde 
ou de um familiar próximo, a falta do recurso financeiro, 
o desemprego, o insucesso profissional, a falência de um 
sonho, estão entre tantos “vinhos” que se acabam, mas o 
que nos traz esperança, é o convidado que está presente na 
nossa “festa”. Com Ele presente o impossível se torna uma 
possibilidade real, e a água já impura, se torna um “vinho” 
mais nobre e com qualidade superior ao primeiro estado. 
Não deixe Jesus fora da sua festa!



22º Dia
O mover inesperado das águas 

João 5:7,8
“Disse o paralítico: “Senhor, não tenho ninguém que me 

ajude a entrar no tanque quando a água é agitada... Então 
Jesus lhe disse: Levante-se! Pegue a sua maca de ande”.”

Insistir na mesma atitude por tanto tempo pode 
parecer loucura. Isso foi o que disse o gênio Albert Einstein, 
na consagrada frase, “Insanidade é continuar fazendo 
sempre a mesma coisa e esperar resultados diferentes”. 
Mas João nos relatou a história de um homem paralítico 
há trinta e oito anos que, durante algum tempo, resolveu 
insistir na sua esperança, mesmo abandonado pelos amigos 
e pela família, deitado ao lado do tanque de Betesda, sem 
ter alguém para o empurrar em direção às águas quando 
elas se agitavam. Seu desejo de se mover era maior do que 
as impossibilidades que ele tinha. Ele se acostumou em ver 
milagres de cegos, doentes, paralíticos, mancos e outros 
doentes saírem daquele lugar, curados, mas ele próprio não 
experimentava o sobrenatural, nem tampouco a compaixão 
de alguém disposto a ajudá-lo. Talvez estejamos vivendo 
dias, meses, quem sabe anos, de paralisia física, emocional, 
espiritual, financeira e, além de nenhuma ajuda próxima, 
estamos sentados ao lado do tanque vendo pessoas 
contempladas com seu milagre, mas a nossa insistência 
irá permitir um encontro com Cristo que conhece nosso 
estado e pode mudá-lo. Você quer ser “curado”? Então, 
levante-se e ande, pois a voz de Jesus está ordenando o 
seu milagre. Não arrede o pé do tanque.



23º Dia
Encontrado pelo poder de Deus

João 9:3
“Disse Jesus: “Nem ele nem seus pais pecaram, mas isto 

aconteceu para que a obra de Deus se manifestasse na vida 
dele”.”

Olhamos para nossos problemas e gastamos tempo 
buscando encontrar razões e motivos que nos levaram para 
lá. Temos a necessidade de nos condenar ou encontrar 
em outros a razão de nossa infelicidade e de nossos 
insucessos. Em algumas situações avançamos limites e 
queremos identificar os culpados do fracasso alheio. Não 
foi diferente com os discípulos de Jesus. Olharam o cego 
e buscaram um culpado. Jesus olhou para aquele homem e 
viu a possibilidade de manifestar Deus e o seu poder na vida 
daquele homem. O seu fracasso, a sua dor, as tristezas que 
te acompanham, aos olhos de Jesus, são oportunidades 
para revelar o amor e o cuidado de Deus com você. Aquele 
cego não teve a mesma percepção de Bartimeu que gritou 
por Jesus, mas estava no caminho do Mestre. Talvez você 
esteja sem forças para gritar, mas se manter no caminho 
do Mestre te possibilita ser encontrado por Ele. Sim, será 
necessária disposição para caminhar até o tanque das 
águas que nos limpam e permitem uma visão completa, mas 
entenda, Jesus veio em sua direção e uma mudança radical 
irá acontecer. Aquele homem que era cego mendigava e, a 
partir daquele momento, novas possibilidades surgiram. Ele 
se tornou o testemunho do poder de Deus em sua casa e 
em sua cidade. Permaneça no caminho, lave-se e veja!



24º Dia
Ainda é tempo de ver a glória de 
Deus

João 11:40
“Disse-lhe Jesus: “Não lhe falei que, se você cresse, veria a 

glória de Deus?”.” 

O túmulo é para a razão humana o fim de 
todas as coisas. Quando passamos por experiências 
traumáticas, perdas dolorosas, frustrações diversas na 
vida, recomendamos entre nós, o enterro daquilo num 
“cemitério” mental simbólico. Acabou, está sepultado. Mas 
quando servimos a Jesus, a morte não é a condição final. 
Com Cristo, a ressurreição é uma possibilidade real. Foi 
assim com Lázaro. Primeiro veio o desafio à sua família - 
Se vocês crerem… Depois, a quem estava próximo: Rolem 
a pedra! Finalmente, Lázaro foi chamado para fora, mesmo 
enfaixado e sem vida por quatro dias. Nós também somos 
desafiados a crer no milagre para nossa família. Rupturas, 
vícios, doenças, miséria, desemprego, traições e tantas 
situações que nos levaram a sepultar nossa esperança, 
porém a voz de Jesus nos chama a crer, pois a glória 
de Deus é uma realidade possível. Quantas vezes pedras 
pesadas estão diante de nós, impedindo que a voz 
da vida se propague aos ouvidos de quem amamos. É 
necessário esforço, obediência e coragem ao encontrar 
um sepulcro fétido e escuro, mas a confiança vem por 
meio daquele que nos ordena. Tal como Pedro – “sob sua 
palavra” - temos fé suficiente para agir e ver nosso sonho, 
nosso projeto, nossa conquista, nossa família, nossa 
felicidade, novamente viva, trazendo de volta a alegria e 
a expectativa de ser testemunho de Deus na terra. Venha 
para fora! Jesus nos dá vida.



25º Dia
Vivendo o milagre mais uma vez

João 21:6
“Ele disse: “Lancem a rede do lado direito do barco e vocês 
encontrarão”. Eles a lançaram, e não conseguiam recolher a 

rede, tal era a quantidade de peixes”.

Em nossa lógica de pensamento, o milagre é resultado 
do nosso clamor a Cristo, buscando solução para uma 
necessidade presente em nossa vida. Somos motivados 
a buscar Deus de forma intensa e reverente. Em alguns 
momentos, até o vemos agindo com compaixão e nos 
encontrando em nosso desespero, mas ainda assim, é 
uma resposta aos nossos anseios.  João nos mostra Jesus 
realizando um milagre para satisfazer o seu próprio anseio. 
Ainda que aqueles pescadores tivessem a necessidade de 
provisão para seus lares, e não tinham pescado nada, Jesus 
permite a eles uma nova pesca maravilhosa, para fazer 
seus discípulos recordarem de que Ele os havia chamado 
e capacitado para uma missão, anunciar o Reino de Deus e 
as boas novas ao mundo. Deus conhece nossos problemas, 
deseja como Pai ouvir filhos que reconheçam Nele um 
Pai cuidadoso e pronto a responder suas petições, mas 
também tem lançado sobre nós a expectativa de encontrar 
filhos obedientes, dispostos a estabelecer o seu Reino em 
seu tempo. Por isso, nossa caminhada será acompanhada 
de sinais e prodígios, não a fim de nos mimar, mas de nos 
lembrar de que vivemos para Ele e por Ele. “Tu me amas? 
Apascenta as minhas ovelhas”.



26º Dia
Recebendo riquezas celestiais

Atos 3:6
“Não tenho prata nem ouro, mas o que tenho, isto lhe dou. Em 

nome de Jesus Cristo, o Nazareno, ande”. 

Quando estamos diante de Deus, costumamos colocar 
nossas expectativas em quê? Um aleijado de nascença estava 
na porta do Templo todos os dias. Poucos metros adiante, 
pessoas costumavam orar, cantar e relembrar, através dos 
rolos da Lei, passagens e momentos extraordinários que 
Deus havia proporcionado para o povo de Israel. Entre tantas 
passagens que ali eram lidas, curas divinas eram relatadas, 
mas as pessoas se acomodaram com o passado, sem 
entender que o Deus de outrora era o mesmo daqueles 
dias. Aquele homem, também acomodado ao seu problema, 
ficava todos os dias naquele mesmo lugar, na expectativa 
de receber o resto de moedas que estava nos bolsos. Ao 
ter um contato com alguém, seus olhos fitavam as mãos de 
quem ali estava parado. Mas um dia Pedro e João chamaram 
a atenção deste aleijado: “Olhe para nós”. Quantas vezes 
estamos no templo esperando as “esmolas” que irão sobrar 
de um culto acomodado, de um pregador “desinteressado” 
pela nossa dor, de irmãos que se acostumaram com a nossa 
presença ali, mas todo dia é dia de encontrar o Espírito 
Santo passando entre nós, oferecendo mais do que prata 
e ouro. Precisamos levantar a cabeça e encontrarmos os 
olhos Dele. Chamas de fogo irão nos despertar e nos fazer 
andar, saltar e glorificar a Deus.



27º Dia
Orações que abrem prisões

Atos 12:11
“Agora sei, sem nenhuma dúvida, que o Senhor enviou o seu 
anjo e me libertou das mãos de Herodes e de tudo o que o 

povo judeu esperava”.

Estamos sujeitos a ter dias maus. Jesus afirma em 
João 16:33 que no mundo teríamos aflições. E dias maus 
trazem de fato muitas aflições, a ponto de nos encarcerar 
emocionalmente, quando não, gerar prisões físicas em nosso 
trabalho, família, relacionamentos e até em nossos ministérios 
na igreja. Porém temos uma arma eficaz em qualquer situação. 
Ninguém pode nos privar dela, nos desarmar. Essa arma é a 
oração. Tal qual um míssil teleguiado com GPS, a oração é 
capaz de atingir os alvos necessários e destruir as fortalezas 
espirituais que se levantam contra nós. Pedro estava vivendo 
mais um dia mau. Desta vez, sem a companhia de amigos de 
fé, ele é preso e agora levado ao cárcere. Ele mesmo estava 
descansando em Deus. A Bíblia relata que ele dormia entre 
dois soldados, enquanto a igreja orava por ele. A resposta da 
igreja unida, usando todas as suas armas, foi uma libertação 
sobrenatural executada por Deus em favor de Pedro. Um anjo 
de Deus o guiou para fora daquela prisão o levando a encontrar-
se com os irmãos. Precisamos, tal como aquela igreja, crer 
que nossas batalhas são vencidas de forma sobrenatural, na 
comunhão dos irmãos, em unidade de propósito, levantando 
nossa voz a Deus e esperando com grande expectativa a sua 
ação em nosso favor - “Depressa, levantem-se!”



28º Dia
Terremotos que salvam famílias

Atos 16:33
“Naquela mesma hora da noite o carcereiro lavou as feridas 

deles; em seguida, ele e todos os seus foram batizados”.

Nem sempre terremotos são devastadores. Às vezes são 
instrumentos de Deus para mover cadeias e abrir prisões em 
nossa vida. Outras vezes, é através deles que conhecemos 
o amor de Deus. Já era perto da meia noite, fim de um dia 
movimentado na vida de Paulo e Silas, e um homem está 
em mais um dia normal de sua rotina. Porém, naquela noite 
o ambiente dentro da prisão era diferente. Dois presos, 
machucados, não estavam reclamando ou lamentando a 
situação. Eles cantavam e oravam ao seu Deus, enquanto 
outros presos ouviam. De repente, um terremoto abala os 
alicerces daquele local e as portas da cadeia se abrem, 
correntes se soltam. Para muitos ali, Deus estava intervindo 
na condição daqueles homens crentes, mas o fato relatado 
por Lucas é maravilhoso. O carcereiro responsável pelos 
ocupantes da cela se vê desesperado e visualiza a morte 
como opção diante da vergonha que seria ser punido por 
deixar todos os presos escaparem. Deus tinha outro plano 
para ele e para sua família. Paulo com autoridade mantém 
todos no cárcere e aquele homem reconhece que Deus 
era com aqueles discípulos. “O que farei eu para ser salvo?” 
A resposta de Paulo é mais abrangente: “Crê no Senhor e 
serás salvo, tu e a tua casa”. Não só ele, o carcereiro, mas 
o terremoto na prisão salvou sua família também. Bendito 
tremor que salva famílias.



29º Dia
Mensagens para a vida

Atos 20:10
“Paulo desceu, inclinou-se sobre o rapaz e o abraçou, dizen-
do: “Não fiquem alarmados! Ele está vivo”.”

A Bíblia descreve em diversos textos, momentos de 
insucesso humano do crente, mesmo estando a serviço de 
Deus. No antigo testamento, os profetas eram punidos por 
revelar a vontade de Deus e cobrar o conserto de seu povo. 
Davi, já ungido por Samuel para ser rei, teve de se esconder 
em uma caverna durante um período da vida. Elias, Eliseu, 
Daniel (em piedosa vida de oração, enviado para a cova 
de leões) são exemplos para nós. Paulo também já havia 
vivido outras situações contrárias, e agora vê um jovem 
cair da janela, e ser declarado morto. Mesmo servindo a 
Deus com integridade, estaremos sujeitos ao acidente e à 
tragédia. O que nos diferencia diante de um mundo órfão 
de Deus é exatamente a presença Dele nos momentos mais 
difíceis, quando para muitos não há mais solução. Diante 
da morte, Paulo não deixa de confiar em Deus, e desce ao 
encontro de Êutico para ministrar vida a ele. O resultado 
está descrito pelo autor de Atos. Aquele jovem foi levado 
vivo para sua casa. Quando nos propomos a nos dedicar 
a Deus, encontramos Nele refúgio na hora da angústia e 
fortaleza em meio às tribulações. Enquanto repousamos 
Nele, sua forte mão age para gerar vida abundante em nós. 
Não se perturbe. Prossiga, pois, no tempo certo o milagre 
acontecerá!



30º Dia
Viver relevante e indispensável

Atos 9:41
“Tomando-a pela mão, ajudou-a a pôr-se de pé. Então cha-

mando os santos e as viúvas, apresentou-a viva”.  

“Ao findar o labor desta vida, quando a morte ao teu 
lado chegar…” a quem você fará falta? Quantas pessoas 
lamentarão sua partida e a ausência dos seus atos? Dorcas 
era o milagre na vida das viúvas da sua comunidade. Sua vida 
era marcada pelas boas obras e esmolas, ato de provisão 
na vida das pessoas que conviviam com ela. Quando sua 
morte foi anunciada, os discípulos de Jope decidiram crer 
na reversão da morte, porque ela era imprescindível para 
eles. Morta, sua vida ainda clamava através daqueles irmãos 
que não se conformaram com a situação. Foram em busca 
de Pedro, confiantes que Deus podia mudar aquela situação. 
A Bíblia relata em Gálatas que o homem colherá o que 
semear. Dorcas resolveu transbordar em sua existência, não 
só intercedendo a Deus por milagres, mas permitindo que 
Deus usasse sua vida de forma extraordinária, abençoando 
vidas. O clamor daquelas pessoas socorridas trouxe Dorcas 
de volta à vida. Que possamos dedicar a vida, não só a 
buscar milagres em nosso cotidiano, mas sermos o milagre 
cotidiano na vida de nossa família, de nossa igreja e de 
nossa sociedade. Que ao findar dessa vida, o som da nossa 
existência continue a ressoar em cada espaço por onde 
passamos. Que Cristo viva em nós e opere através de nós. 
Que a Ressureição seja o presente em nós!  



31º Dia
Visão limitada bloqueia milagre

Números 13:1-2
“O Senhor disse a Moisés: Envie homens para fazer o recon-
hecimento da terra de Canaã, a terra que eu dou aos israeli-
tas. Mande um líder de cada tribo de seus antepassados”.

        Você está muito perto de entrar na Terra Prometida, a 
terra de Canaã é aquilo que Deus prometeu para você, é o seu 
milagre.  A Bíblia diz que o Senhor ordenou Moisés enviar 12 
espias para olhar aquela terra. Ao entrar na terra prometida 
eles começam a ver o tamanho da grandeza daquela terra, 
e deram mais crédito para o tamanho da muralha em volta 
do que para a promessa que o Senhor havia feito. Cuidado 
com a maioria. A maioria nem sempre são os da Fé. A visão 
“cega” dos 10 espiões se revela nos seguintes argumentos:  
1° Aquela terra já tem dono, não é para nós;
2° Lá só tem gigantes;
3° Eles são mais fortes;
4° É melhor voltarmos para o Egito; 
5° Deus nos enganou. 
Compramos a ideia de que a terra é impossível de ser 
conquistada, passando a crer nos argumentos contrários. 
Aprenda a olhar com o olho da fé. Toda a promessa que 
Deus disse a você, uma a uma irá se cumprir.
NÃO tenha medo da visão da maioria. Dos 12 espiões, 
somente 2 entraram na Terra Prometida, somente eles 
receberam o milagre prometido.



32º Dia
Atitudes que provocam Milagres

Números 14:9
“Não se rebelem contra o Senhor e não tenham medo dos 

povos da terra. Diante de nós, eles estão indefesos! Não 
têm quem os proteja, mas o Senhor está conosco! Não ten-

ham medo deles!”.

Diante da ordenança do Senhor, Josué e Calebe ao espiar a 
terra prometida com os demais líderes foram os únicos que 
entraram na terra prometida. A visão deles não estava nas 
circunstâncias do dia a dia, e sim na fé inabalável que Deus 
caminhava com eles em todo o tempo. Podemos destacar 5 
Passos da Fé de Josué e Calebe que provocaram o milagre:
1° passo – Levantar-se e não ficar prostrado chorando;
Não permita ser vencido por causa da situação. Pare de 
olhar para o problema. Comece a olhar para as promessas, 
pela fé você avança.
2° passo – Interromper a murmuração;
Se for para abrir a boca, profetize vitórias sobre a sua vida.
3° passo – Ter bom ânimo;
No original grego quer dizer Deus dentro de você!
4° passo – Confiar que Deus tira a força do inimigo;
Deus já derrotou o inimigo por nós. 
5° passo - Comemorar a sua vitória!
Creia, você entrará em Canaã. Morrer no deserto não é 
opção para você. Você está muito perto da terra prometida.
Diante das circunstâncias, ouça a voz que te leva a caminhar 
sempre pela fé, rumo às suas conquistas.



33º Dia
Os Milagres que acompanharam o 
servo Jó

Jó 1:8-10
“Então o Senhor perguntou: Você reparou em meu servo 
Jó? Não há ninguém na terra como ele. É homem íntegro 

e correto, teme a Deus e se mantém afastado do mal.
Satanás respondeu: É verdade, mas Jó tem bons motivos 

para temer a Deus.
Tu puseste um muro de proteção ao redor dele, de sua 
família e de seus bens e o abençoaste em tudo que ele 

faz. Vê como ele é rico! 

Se houvesse hoje uma conversa entre Deus e o diabo 
ao teu respeito, será que Deus falaria as mesmas qualidades 
de Jó? Será que o Senhor testemunharia sobre você? O que 
Deus pensa sobre você? A Bíblia nos mostra que a vida que 
Jó levava gerou para ele três grandes milagres. O primeiro 
milagre é que Deus cercou Jó, sua família, e tudo que ele 
possuía com muralha de fogo. O segundo milagre é que 
Deus abençoava as obras das mãos de Jó, e o terceiro é 
que o Senhor fazia com que os bens de Jó multiplicassem. 
Veja que o Senhor permitiu que o diabo tocasse em tudo 
que Jó possuía porque Ele sabia que a maior riqueza que Jó 
tinha era a Sua presença sobre a sua vida, e não as coisas 
materiais. Reflita hoje: se o diabo pedir a Deus para tocar 
em tudo aquilo que você possui, o Senhor encontrará uma 
pessoa com as mesmas qualidades de Jó? O que o diabo 
não entendia era que o tudo de Jó não era as coisas, os 
bens materiais, e até mesmo a sua família. O tudo de Jó era, 
e sempre foi, a presença de Deus sobre a sua vida.



34º Dia
Ele está com você - Isso é um 
grande Milagre

Salmo 19:1
“Os céus proclamam a glória de Deus; o firmamento demon-

stra a habilidade de suas mãos”.

Muitas pessoas conseguem com facilidade contemplar 
Deus na natureza, ao olhar para o céu, nas flores, no pássaro, 
em uma canção, no tempo de felicidade. Conseguimos ver 
Deus nas vitórias, em grandes coisas, coisas que vem do 
alto, porém muitos têm dificuldade de enxergar Deus nos 
dias ruins, nas lutas, nas provações. Esquecemos que Deus 
é Deus do monte e também Deus no vale. Deus sempre 
estará conosco, Ele sempre mostrará o projeto, mas não o 
trajeto. O trajeto é tempo de aprender a confiar e entender 
que jamais estará sozinho. A cada passo que o povo dava 
no deserto, Deus estava com eles.Quando as pessoas não 
entendem que Deus também está ao seu lado nos dias ruins, 
acabam se esfriando e se afastando de Deus, achando que 
estão sozinhas, abandonando a fé e voltando atrás. Davi diz: 
“Ainda que eu ande pelo vale da sombra da morte eu sei 
que lá tu estás comigo, que a tua vara e teu cajado me 
consolam.” Davi entendia que em todo o tempo o Senhor 
era com ele. O maior tempo de experiência do povo de 
Israel com Deus foi durante o deserto, foi no vale, aonde 
Deus todos os dias enviava proteção e provisão. Deus está 
ao seu lado sempre. Deus está sempre com você nos dias 
bons, e também nos dias ruins.



35º Dia
Vivendo o sobrenatural de Deus

Gênesis 37:2-3
“Este é o relato de Jacó e sua família. Quando José tinha 17 
anos, cuidava dos rebanhos de seu pai. Trabalhava com seus 
meios-irmãos, os filhos de Bila e Zilpa, mulheres de seu pai, 

e contava para seu pai algumas das coisas erradas que seus 
irmãos faziam. Jacó amava José mais que a qualquer out-
ro de seus filhos, pois José havia nascido quando Jacó era 
idoso. Por isso, certo dia Jacó encomendou um presente 

especial para José: uma linda túnica”.

José era o filho amado de Jacó, filho de sua velhice, 
e por ser tão amado, era odiado por seus próprios irmãos. 
A partir do momento que José conta o seu sonho aos 
seus irmãos, a situação passa a piorar. Cuidado com quem 
você tem dividido os seus sonhos e projetos. Seus irmãos 
tramaram o mal contra José, a ponto de desejarem matá-lo, 
mas a proposta de vendê-lo como escravo para o Egito foi 
mais atrativa. Na casa de Potifar, José prosperou, mesmo 
sendo escravo, e recebeu a túnica da Prosperidade, mas ao 
recusar a proposta da mulher de Potifar, acaba na cadeia, 
agora acusado de um estupro que não cometeu. Ali José 
também se destaca e alcança a túnica da Autoridade. 
José, em todo momento de provações, mostrou que 
tinha a benção de Deus. Quando Faraó tem um sonho que 
ninguém consegue interpretar, José é chamado ao palácio 
e desvenda o sonho do Rei e passa a governar todo o Egito. 
Cada passo de José que, aos olhos de todos, parecia ser de 
derrota, fazia parte do propósito de Deus para promovê-lo 
ao cargo mais alto da sua vida. José viveu o sobrenatural de 
Deus e ele termina sua história como um Governador, e não 
como derrotado.



36º Dia
O Milagre do céu aberto

Ezequiel 1:3
“O Senhor deu essa mensagem ao sacerdote Ezequiel, filho 
de Buzi, junto ao rio Quebar, na terra dos babilônios, e a mão 

do Senhor estava sobre ele”.

Tudo está caminhando certo na vida do profeta 
Ezequiel para assumir o sacerdócio, até que ele é levado 
em cativeiro de Jerusalém para a Babilônia. Na Babilônia não 
tinha templo e nem altar para servir. Quando ele pensou que 
era o fim, o céu se abre sobre ele. O céu se abre na hora 
certa. O céu não se abriu quando ele estava em Jerusalém, 
só se abriu quando ele estava cativo na Babilônia. Não 
pense que é o fim para você, que as coisas acabaram, Deus 
tem céu aberto para a sua vida. Estevão foi levantado como 
um dos primeiros diáconos da igreja e pregava a palavra 
com ousadia, quanto mais ele pregava mais perseguição 
enfrentava. Em Atos 7, quando Estevão começou a pregar, 
dizendo que Jesus era o verdadeiro Messias, os judeus 
daquela cidade, com ódio de Estevão, pegaram pedras para 
apedrejá-lo e o arrastaram até o portão da cidade. Antes de 
ser morto, ele diz em voz alta: “Eis que vejo o céu aberto e 
o Filho do homem em pé, à mão direita de Deus”. O céu se 
abriu quando Estevão foi apedrejado. O céu se abriu para o 
discípulo João. A Bíblia diz que quando João é jogado na 
ilha de Patmos, que significa solidão, Deus diz a João: “Suba 
até aqui, e te mostrarei as coisas que irão acontecer”. O céu 
se abre para João no tempo da solidão.  Creia que o céu 
está aberto para você, e o Senhor anunciará grandes coisas.



37º Dia
Grandes desafios apontam para 
grandes Milagres!

1 Samuel 17:26
“Então Davi perguntou aos soldados que estavam por perto: 
O que receberá o homem que matar esse filisteu e acabar 

com suas provocações contra Israel? Afinal de contas, quem 
é esse filisteu incircunciso para desafiar os exércitos do 

Deus vivo?”.

               Você conhece a batalha de Davi contra o gigante. 
É bonito ver um jovem com tanta coragem e sabedoria para 
enfrentar um gigante. Talvez hoje você esteja enfrentando 
um gigante em sua vida e esse gigante tem um nome 
como: problemas no casamento, problemas com filhos, uma 
doença, vícios, frieza espiritual ou problemas financeiros. 
Como Davi podemos listar seis passos para vencer cada 
gigante que aparecer na sua vida, seis passos para vencer 
grandes desafios e colher grandes milagres:
1° Ser ungido;
2° Soltar as cargas; 
3° Ter experiência com Deus;
4° Estar preparado para a batalha; 
5° Profetizar; 
6° Acreditar nas armaduras e estratégias de Deus.
Davi não tinha armadura, a não ser uma pedra e uma funda 
para matar o gigante. Davi confiou na palavra de Deus, confiou 
na armadura de Deus para vencer o gigante e profetizou 
isso. Todo vencedor de gigante começa vencendo no 
pasto. E você só vencerá os gigantes, se confiar em Deus.



38º Dia
Renove as suas forças e não desista 
do seu Milagre

Isaías 40:31
“Mas os que confiam no Senhor renovam suas forças; voam 
alto, como águias. Correm e não se cansam, caminham e 

não desfalecem”.

Quando você espera somente em Deus a sua 
confiança, a sua esperança e a sua fé são fortalecidas. 
Quando você espera do homem, fica cada vez mais fraco. 
Em quem você tem depositado a sua confiança? A resposta 
para esta pergunta irá determinar se você vai desistir ou 
será renovado e encorajado a continuar perseguindo seu 
milagre. A palavra de Deus garante renovo. Muitas vezes, 
você ouviu promessas, criou expectativas, fez plano, mas 
antes de tudo isso, você deve buscar em seu coração os 
planos de Deus para a sua vida. A palavra de Deus diz: “O 
homem pode fazer planos, mas a resposta certa vem de 
Deus”. Espere em Deus. A sua esperança tem que estar 
em Deus. O homem que não espera em Deus está sempre 
arrumando alguém para culpar por seus erros e fracassos, 
ele fica ali esperando o homem fazer alguma coisa por ele, 
ao invés de consultar e esperar em Deus. Quem espera em 
Deus é renovado na fraqueza e alça voos altos como uma 
águia. Tenha aliança com Deus. A aliança te traz benefícios 
para você voar alto. Coloque tudo nas mãos de Deus e nada 
nas mãos do homem. Deus não fez ninguém para andar 
debaixo da sua própria cobertura, não existe vida fora do 
corpo. Não saia do altar. Tenha aliança com o Pastor, pois ele 
é sua cobertura espiritual. A cobertura espiritual te projete, 
te direciona, te promove e te prepara.



39º Dia
Profetize o Milagre da vida

Ezequiel 37: 3-5
“Então ele me perguntou: Filho do homem, acaso estes 

ossos podem voltar a viver?” Respondi: Ó Senhor Soberano, 
só tu o sabes. Então ele me disse: Profetize a estes ossos e 
diga: Ossos secos, ouçam a palavra do Senhor! Assim diz o 
Senhor Soberano: Soprarei meu espírito e os trarei de volta 

à vida!”

No versículo dois, o Profeta diz que o Senhor o fez 
passar em volta do vale com inúmeros ossos e salienta que 
eles estavam sequíssimos, e demonstravam estar revirados e 
mexidos. Deus estava mostrando ao Profeta que os ossos já 
estavam ali há muito tempo. Deus vem e pergunta a Ezequiel 
se acaso estes ossos poderiam voltar a viver, e o Profeta 
responde: “Oh! Senhor só tu sabes”, então o Senhor diz ao 
Profeta: “Profetiza, profetiza sobre estes ossos”. Em alguns 
momentos da sua vida você precisa profetizar sobre os ossos. 
O Profeta representa a pessoa que profetiza vida. Aquela 
pessoa que quando olha para uma situação de dificuldade, 
uma situação de fracasso, uma situação de portas fechadas, 
um diagnóstico negativo, uma situação de morte, ainda assim 
não se abala, e profetiza vida. Essa pessoa está disposta, 
independente de qualquer situação, a profetizar vida. O tempo 
todo o diabo tentará soprar no seu ouvido que Deus não está 
te vendo, não está fazendo nada. Ele tentará soprar que os 
ossos secos não podem voltar mais a dar vida.  Creia que tudo 
Deus pode e o que estava morto pode voltar a viver.  Em todas 
as situações difíceis da sua vida, escolha ser igual ao Profeta e 
profetizar o milagre da vida!



40º Dia
Continue semeando até que o Mila-
gre aconteça

Gênesis 26:12-13
“Naquele ano, quando Isaque plantou lavouras, colheu cem 
vezes mais cereais do que havia semeado, pois o Senhor o 
abençoou. Isaque prosperou e se tornou rico e influente”.

Isaque enriqueceu e foi próspero, mas no início do 
capítulo 26, Isaque estava na terra de Gerar onde habitavam 
os filisteus. Houve fome naquela terra e os povos vizinhos 
desceram até o Egito, onde havia fartura. Humanamente 
falando, para Isaque esse era o caminho mais fácil e agradável 
em tempo de seca. O Senhor então fala a Isaque para não 
descer até o Egito, e permanecer em Gerar. Isaque obedece 
à voz do Senhor.Havia uma crise no mundo todo e ninguém 
plantava e lançava sementes naqueles dias, porém Isaque 
creu na palavra que recebeu e, contra a lógica humana e a 
voz do homem, ele começa a semear naquela terra e, para 
irrigar a terra, abria poços para encontrar água. Os filisteus 
cavavam poços e nada encontravam, enquanto a cada poço 
que Isaque abria achava água. A raiva e o ódio dos filisteus 
foram tão grandes que na madrugada iam até os poços e 
jogavam terra e entulho para atrapalhar. Toda vez que você 
começar a vencer, se prepare para a oposição. Sempre 
haverá alguém que não semeou o que você semeou e 
tentará atrapalhar a sua colheita. Isaque colheu cem vezes 
mais e ficou riquíssimo, e é assim que o Senhor quer fazer 
com você. Em tempos de secas, você é aquela pessoa que 
irá ouvir a voz de Deus e plantará ou ouvirá a voz do homem 
e esperará passar a seca para plantar?






